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Ressurreição é declaração 
de vida em meio às crises

A Pascoa de 2020 acontece em meio à mais grave crise sanitária da história recente. Em meio a um tempo de reclusão, anunciamos a Ressurreição como vida que brota nas crises.
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www.facebook.com/ocaminhoieclb

Lançado em 
1985, jornal
O Caminho 
completa 
35 anos de 
circulação

Atividades 
presenciais 
são suspensas 
em toda IECLB
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 CORONAVÍRUS  JUVENTUDE

5,5 mil 
jovens são 
mobilizados 
no carnaval
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 CONCORDA COMIGO?

Quo vadis?

1 CORÍNTIOS 15.42

CARTAS

P. VALDIM UTECH, 
Balneário Camboriú/SC

FOLHA DE PAPEL
Em fevereiro recebi o 

boleto para pagar a assinatu-
ra deste jornal. Tudo certo? 
Sim e não. Sim, pois o jornal 
pode existir somente com o 
nosso pagamento. O “não” 
diz respeito à folha de papel 
que recebi (talvez  outras 
mil pessoas também), além 
dos R$ 2,05 por cada enve-
lope. Acho que em tempo de 
computadores e smartfones, 
papel não tem mais necessi-
dade. Um arquivo via e-mail 
ou celular também serve. Lá 
tem um código para pagar via 
home banking, no banco ou 

na loteria. Assim, poderíamos 
evitar o preço que a Criação 
do nosso Deus tem que pagar: 
árvores para as folhas e 
envelopes, resíduos de tinta 
da impressora, energia para 
distribuir etc. Vamos mudar 
juntos?
JOHANNES GERLACH, Paulo Lopes/SC

O Caminho responde: 
Agradecemos o empenho do 
missivista na preservação da 
Criação de Deus e pela suges-
tão. Temos enviado boletos 
eletrônicos, mas sua implan-
tação definitiva requer ainda 
algum tempo e aceitação de 
alguns assinantes.

Passei minha vida pregan-
do o evangelho de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que 

quer nos levar à salvação. Há 
uma espécie de lenda anotada 
no ano 400 d.C. por Jerônimo, 
um dos pais da igreja, em que 
ele se refere ao evangelista João. 
Quando o discípulo preferido do 
Senhor já era tão velho e fraco 
que necessitava ser carregado 
para dentro da igreja de Éfeso, 
sua pregação ficava cada vez 
mais curta e se concentrava nas 
palavras “filhinhos, amemo-nos 
uns aos outros”. A princípio, a 
igreja se comoveu por achar que 
a fraqueza impedia o apóstolo 
de ser mais eloquente, pois era 
um belo pregador. Um ouvinte 
indagou-lhe o motivo de sempre 
repetir apenas aquele versículo e 
não acrescentar mais algumas pa-
lavras. João respondeu: “Porque 
isso somente, quando acontece, 
é o que basta”! E assim foi até a 
sua morte. 

Como pregador em despedi-
da, lembro o duplo mandamento 
do amor: Amarás o Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e amarás ao teu 
próximo como a ti mesmo (Mt 
22.37ss). A palavra de Jesus e o 
testemunho de João bastam para 
trazer paz ao mundo. 

O serviço à igreja só pode ser 
feito com humildade, em que é 
necessário abrir mão de muitas 
coisas para concentrar-se no 
essencial. Então se servir com 
humildade é algo vital na vida de 
quem está envolvido com a obra 

de Deus, aí não se está simples-
mente obedecendo a um impulso 
do seu coração, mas, ao contrá-
rio, é uma decisão por obediência 
a Deus. A grande verdade é que 
só temos paz interior quando 
estamos em obediência a Deus. 
Jonas perdeu a sua paz a partir 
do momento em que resolveu 
fugir da obediência a Deus.

Então: Quo vadis? Uma rápi-
da consulta nos dá uma resposta 
a esta histórica pergunta. Quo 
vadis? é uma frase latina que 
significa “Para onde vais?” ou 
“Aonde vais?”. O uso moderno 
da frase refere-se a um relato do 
evangelho apócrifo conhecido 
como “Atos de Pedro”, no qual, 
ao fugir de uma provável crucifi-
cação em Roma, Pedro encontra 
Jesus ressuscitado e pergunta: 
Quo vadis? E Jesus responde: 
Romam vado iterum crucifigi 
(Vou a Roma para ser crucificado 
de novo). Prontamente Pedro ga-
nha coragem para continuar seu 

ministério e acaba por se tornar 
um mártir, após ser crucificado 
de cabeça para baixo. A pergunta 
também aparece em João 16.5, 
quando Jesus diz aos apóstolos: 
“...e nenhum de vós me pergunta: 
Aonde vais?”

Estou procurando meus ca-
minhos (lembro do jornal: Os do 
caminho – Atos 9.2) sem poder 
sair do caminho do Senhor! 
Quo Vadis? Buscar comunhão 
com irmãos e irmãs na causa do 
Senhor. Sem comunhão, somos 
muito pobres. Estamos em tem-
pos difíceis, onde circunstâncias 
se relacionam com as mudanças 
culturais, sociais e políticas. 
Vivemos um enorme retrocesso 
no relacional, na comunhão da 
igreja. De alguma forma se insta-
lou uma desconfiança na relação 
entre as pessoas. Desconfiança 
em relação à justiça e bondade 
das lideranças mundiais, o que 
provoca afastamento ou engaja-
mento pelo resgate da verdade. 
Então, quo vadis? Continuar obe-
decendo a Deus junto com meus 
irmãos e irmãs na fé, pois tenho 
uma grande responsabilidade nas 
mãos: não abandonar a luta!

Quando o corpo é sepultado, é 
um corpo mortal, mas quando 
for ressuscitado, será imortal.”

Vivemos um tempo de exceção, de incerte-
zas, de reclusão, de medos. Eu, enquanto 
escrevo, e, provavelmente, também você, 
no momento em que lê esta edição do 
Caminho, estamos todos neste tempo de 
isolamento. Por isso mesmo, num primei-

ro momento, o acesso a estas páginas será exclusivamente 
por via digital, já que a impressão e, principalmente, a dis-
tribuição do material impresso tornou-se difícil e perigoso. 
Leis federais, estaduais e municipais, bem como orien-
tações da Presidência da IECLB (cf. página 3) a serem 
cumpridas, nos põem reclusos, muitos de nós no “grupo de 
risco”. O que fazer? Cuidar-se! Cuidar-se e cuidar uns dos 
outros. E não sabemos como será daqui por diante. Vai dar 
para sair da reclusão? Quando? 

As comunidades suspenderam as atividades e cele-
brações presenciais e transmitem cultos e momentos de 
oração via internet estudos bíblicos e aulas de ensino 
confirmatório a distância. Que coisa bonita e criativa! 
Cada ministro ou ministra de seu jeito. E tenho certeza de 
que muita, mas muita gente mesmo participa. Suponho 
que muito mais do que em programas presenciais. Unidos 
e unidas pela distância... Logo aí vem a Semana Santa... 
5ª-feira Santa, 6ª-feira Santa, Páscoa. Poderemos celebrar 
estes dias tão especiais  do calendário da Igreja? (confira 
páginas 1 e 16). Como o poderemos fazer?

Certamente estamos em tempo de exceção. Estamos 
como que num túnel, cuja saída ainda não consegui-
mos ver. Não há volta. Precisamos seguir caminhando. 
Certamente o mundo não será o mesmo após o Covid-19! 
E isso dá medo. Mas também vão surgindo pequenos 
sinais de solidariedade e esperança entre nós. Nesta cami-
nhada não estamos sós, “sem pai e nem mãe”. Precisamos 
seguir caminhando. Quando comecei a redigir este 
texto, a Palavra do dia no Sementes de Esperança dizia: 
“Senhor tu tens sido, o nosso refúgio, de geração em ge-
ração” (Salmo 90.1). Que o Senhor também seja o nosso 
refúgio, neste tempo de exceção. Ah, e fique em casa!
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Igreja cancela atividades presenciais
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O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

PÁSCOA, 
VITÓRIA DA VIDA

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

DA REDAÇÃO, Blumenau/SC

Fake news espalham pânico e desinformação

REPRODUÇÃO O CAMINHO

O principal problema re-
lacionado ao novo coronavírus 
não é o risco de contaminação, 
mas a enxurrada de notícias fal-
sas sobre o tema. O Ministério 
da Saúde analisou mais de 8 
mil mensagens que circulam 
nas redes sociais. A grande 
maioria delas é de notícias fal-
sas, uma verdadeira epidemia 
de desinformação. Esta realida-
de repete-se mundo afora.

Tais notícias alarmistas e 
falsas se propagam com muito 
mais rapidez do que o próprio 
vírus. É um verdadeiro tsunami 
de informação minado de rumo-
res e desinformação. Segundo o 
aplicativo NewsGuard, que ava-
lia a credibilidade de notícias 
veiculadas em mais de quatro 
mil sites, ao menos um em cada 
dez deles compartilha fake news 
sobre saúde.

O Ministério da Saúde 
pede que as pessoas tirem suas 
dúvidas diretamente com as 
autoridades pelo telefone (61) 
9 9289-4640. Só entre 28/02 
e 1º/03 o canal recebeu quatro 
mil mensagens, das quais 85% 
eram falsas. 

Entre as bobagens veicu-
ladas estão considerar o vírus 
como arma biológica que se 
espalha com produtos impor-

tados da China, e que o Papa 
estaria com coronavírus.

A verdade é que o 
Covid-19 (nome oficial do 
coronavírus) causa a morte 
de apenas 3,4% dos contami-
nados, índice menor que o da 
gripe (6%). A maior parte dos 
contaminados vai ficar curada 
e pouquíssimos vão desen-
volver um quadro grave de 
infecção ou vir a óbito.

DETALHAMENTOS DA CARTA DA PRESIDÊNCIA 
A suspensão de atividades presenciais não significa cancelamento de 
todas as atividades comunitárias. O trabalho e o cuidado ministerial não 
cessa, mas ganha outros formatos. Lembramos que todas as pessoas 
batizadas são chamadas a cuidar umas das outras. O povo de Deus deve 
continuar a vivência da fé de outras formas, tais como: 

•	 Oração: Vamos unir nossos corações, pensamentos e vozes em oração 
diária. Propomos que membros da IECLB se unam diariamente em ora-
ção às 7h e às 19h. A oração pode ser feita em qualquer lugar e através 
dela sentiremos a união no corpo de Cristo. 

•	 Reuniões em família e cultos domésticos: As pessoas podem 
realizar leitura bíblica e orações em casa. Sínodos e a Secretaria Geral 
da IECLB oferecerão recursos para estes momentos (www.luteranos.
com.br). 

•	 Culto sem presença de público: Semanalmente, o Portal Luteranos 
disponibilizará pelo menos um culto gravado em vídeo. O Portal 
Luteranos já dispõe de estudos e cultos realizados em outras ocasiões. 
De acordo com a possibilidade, Ministras e Ministros podem gravar 
cultos e mensagens e transmiti-los através das redes sociais.

•	 Visitação: De maneira geral, não deve haver trabalho de visitação, 
salvo em casos de extrema necessidade. Entretanto, podemos “visitar” 
pessoas através de um telefonema ou de mensagens por outros meios. 

•	 Sepultamentos: Nos ofícios de sepultamento, todas as pessoas 
devem evitar contato físico. Recomendamos realizar cerimônias mais 
breves e, onde possível, em lugares abertos. Em todos os casos, tomar 
as medidas de distância e higienização (sem distribuição de hinários e 
outros recursos impressos). No caso de falecimento em decorrência do 
Coronavírus, obedecer às orientações da autoridade de saúde. 

•	 Templos abertos: Avaliar a possibilidade de manter igrejas e locais 
de culto abertos para pessoas que individualmente buscam um lugar 
para orar e meditar. Se houver mais pessoas no recinto, uma distância 
mínima entre uma e outra deve ser observada e os meios de higieniza-
ção disponibilizados.

Todos os encontros pre-
senciais na IECLB estão 
cancelados, em todo 
território nacional, por 

tempo indeterminado. A decisão 
é da Presidência, e foi tomada na 
terça-feira 17 de março. Durante 
todo o dia, em uma reunião 
virtual extensa e exaustiva, a 
Direção da Igreja trabalhou 
intensamente com pastores e pas-
toras sinodais dos 18 sínodos. 

O resultado da reunião 
foi resumido numa carta da 
Presidência, assinada por todos 
os pastores e pastoras sinodais, 
que determina “a suspensão 
imediata, e por tempo indeter-
minado, de todas as atividades 
comunitárias que envolvem 
encontro presencial de pessoas, 
sejam elas de qualquer idade”. 

O principal objetivo da 
decisão é somar-se aos “esforços 
nacionais e mundiais para dimi-
nuir a proliferação do [corona]
vírus”. A decisão vem no mesmo 
dia em que diversos governos es-
taduais divulgaram decretos com 
medidas drásticas de restrição. 
Em Santa Catarina, o governo 
proibiu eventos de qualquer por-
te, suspendeu o transporte entre 
municípios e decretou o fecha-
mento de academias, shoppings e 
restaurantes, autorizando somen-
te o funcionamento de mercados 
e postos de combustíveis.

Na decisão do governo cata-
rinense é revelado que o estágio 
atual de contaminação no Estado 
é “comunitária”, quando já não 
se sabe mais quem transmitiu o 
vírus, que já se encontra espalha-
do entre a população. 

Diante desse quadro, “sus-
pender atividades não é exagero, 
mas é atitude de responsabili-
dade com a vida. A propagação 

do vírus acontece através da 
proximidade e do contato físico. 
Suspendemos as atividades pre-
senciais para evitar consequên-
cias desastrosas e trágicas. Agir 
preventivamente é tarefa de todas 
as pessoas, comunidades e lide-
ranças”, diz a carta da IECLB.

A decisão da Presidência da 
Igreja afeta retiros, encontros, 
seminários e assembleias comu-
nitárias e sinodais, mas tam-
bém reuniões de presbitérios e 
atividades de grupos de qualquer 
idade, da escola dominical ao 
grupo de pessoas idosas.

Afeta especialmente os 
cultos, que estão suspensos até 
segunda ordem. Também os 
cultos da Semana Santa estão 
suspensos, uma vez que as auto-
ridades sanitárias preveem o pico 
da pandemia para abril.

A carta da Presidência esti-
mula esforços locais, sinodais e 
nacionais para prover o período 
com toda sorte de reflexões e 
celebrações virtuais, que podem 
ser acessadas individualmente ou 
pela família, em casa. A oferta 
supre em parte o desejo de cele-
brar e refletir o Evangelho.

Confira, no box ao lado, 
detalhes da decisão da IECLB e 
como agir nos casos de atendi-
mento pastoral de emergência, 
como sepultamentos e outros 
ofícios. De resto, fique em casa! 
Siga as orientações das autori-
dades sanitárias sobre prevenção 
e higiene pessoal, para evitar a 
proliferação do coronavírus. E 
não se esqueça de orar e de prati-
car a solidariedade.

Saiba como lavar 
corretamente as 
mãos. Veja vídeo 
explicativo, 
utilizando o QR-
Code ao lado.

Ressuscitou, ressus-
citou! Jesus ressuscitou! 
O inacreditável aconteceu. 
Inacreditável naquela época. 
Inacreditável para muita gen-
te ainda hoje. Deus é assim 
mesmo: faz coisas inacreditá-
veis acontecer. Muitas vezes, 
nos surpreende positivamen-
te. Outras vezes, nem tanto... 
pelo menos aos nossos olhos. 
É que nem sempre nossos 
olhos enxergam corretamente 
a intenção divina.

De alguma maneira, 
precisamos reeducar nossos 
olhos... para ver melhor os 
propósitos de Deus. Sua pa-
lavra é viva. Está presente, é 
claro, na Bíblia. Mas também 
vai acontecendo em nosso 
dia a dia. E nem sempre o 
percebemos.

Você já reparou numa 
planta murcha, que, de repen-
te, se revigora? Já reparou 
numa ave ou num animal 
triste que se reanima? E aque-
la pessoa desenganada pela 
medicina, mas que recupera 
seu vigor? Ou, ainda, aque-
la mãe e aquele pai que já 
não têm mais esperança na 
restauração de seu filho ou 
de sua filha e, subitamente, 
alcançam a restauração?

Deus manifesta a vitória 
da vida diariamente. Em 
sinais simples, sem muito 
alarde. Outras vezes, deixan-
do-nos até assustados com o 
tamanho de seu poder. São 
pequenas Páscoas que vão 
acontecendo, enquanto aguar-
damos a “Páscoa maior”.

Reeducar nosso olhar aju-
da a reeducar nosso coração. 
Ajuda, enfim, a compreender 
que nosso Deus é Deus da 
esperança. A ressurreição de 
Jesus é a afirmação do poder 
de Deus. É prenúncio de nos-
sa ressurreição. Creia nisso! 
Creia no “inacreditável”!

O Apóstolo Paulo diz: 
Mas a verdade é que Cristo 
foi ressuscitado, e isso é a 
garantia de que os que estão 
mortos também serão ressus-
citados (1Coríntios 15.20).

Para o período serão divulgados cultos e celebrações virtuais no Portal
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  MINISTÉRIO COM ORDENAÇÃO

Olav Fykse 
Tveit, secre-
tário-geral 
do Conselho 
Mundial de 
Igrejas-CMI, 
foi nomeado 
bispo pri-
maz da Igreja Luterana na 
Noruega no dia 30 de janeiro. 
Tveit deve deixar a Secretaria 
Geral do CMI no final de 
março para liderar um cole-
giado de 12 bispos em sua 
igreja e assumir a Catedral 
de Nidaros em Trondheim, a 
principal igreja da Noruega. 
Tveit será instalado em 26 de 
abril na nova função.

Ioan Sauca 
foi nomeado 
secretário-ge-
ral interino 
do Conselho 
Mundial de 
Igrejas (CMI) 

a partir de 1º de abril. Ele 
é padre de Igreja Ortodoxa 
Romena e irá substituir Olav 
Fykse Tveit. Ioan Sauca, que 
atualmente atua como vice-
-secretário geral do Programa 
do CMI para Formação 
Ecumênica e do Instituto 
Ecumênico Bossey, ocupará 
o cargo de secretário-geral 
até o Comitê Executivo do 
CMI se reunir em junho, para 
decidir quem assume o posto 
em definitivo. 

Inácio Lemke 
foi homenage-
ado, no dia 2 
de março, pela 
Assembleia 
Legislativa de 
Santa Catarina, 
com menção honrosa por 
sua atividade ecumênica. O 
pastor da IECLB e presidente 
do Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs-CONIC re-
cebeu homenagem do Poder 
Legislativo durante sessão 
especial pela Campanha da 
Fraternidade 2020, por forta-
lecer o diálogo e a unidade, 
“zelando pelo respeito e pela 
construção de uma cultura 
de paz”. O proponente foi 
o deputado Padre Pedro 
Baldissera. Lemke é aposen-
tado e reside com a esposa 
em Pomerode/SC. Ele foi o 
único religioso não católico 
homenageado durante a ses-
são da Alesc.

A pastora e psicóloga 
Elke Doehl foi investida como 
ministra na paróquia Cristo 
Libertador. O ato, oficiado pelo 
pastor vice-sinodal, Cristiano 
Ritzmann, aconteceu no dia 15 
de fevereiro em Joinville/SC. A 
pastora, que é esposa do pastor 
sinodal Claudir Burmann, suce-
de o pastor Stefan Krambeck, 
transferido para Vila Velha/ES.

A diácona Angela Lenke e a 
pastora Pamela Milbratz foram 
assistentes da instalação. Além 

Elke Doehl é investida 
na paróquia Cristo 
Libertador de Joinville

de outras ministras e ministros, 
esteve presente também o se-
cretário-geral da IECLB, pastor 
Marcos Bechert, que em 1994 
foi mentor da pastora Elke no 
período prático de habilitação 
ao pastorado.

Desde agosto Elke atendia a 
paróquia em parceria com a ca-
tequista emérita Liane Zwetsch 
Klamt. A Cristo Libertador 
é uma das onze paróquias 
que compõem a Comunidade 
Evangélica de Joinville CEJ-UP. 

A pastora Elke (quarta a partir da esquerda) com ministros e ministras

Samuel Leitzke é o 
novo ministro da Paróquia de 
Cachoeira, instalado em culto 
no dia 8 de março. Leitzke e a 
esposa Caroline estiveram por 
11 anos em Timbó/SC e desde 
fevereiro assumiu a paró-
quia localizada no distrito de 
Entre Rios, em Guarapuava/
PR.  O pastor sinodal Odair 
Braun conduziu a pregação e 
o ato de instalação. O pastor 
Milton Jandrey e a pastora 
Mirian Ratz foram assisten-
tes da instalação. Também 
participaram as pastoras 
Márcia Hülle e Luciméri 
Campos, e o pastor Jefferson 
Schmidt, além do presiden-
te do conselho sinodal do 
Sínodo Paranapanema, Heinz 
Egon Löwen. Após o culto, a 
comunidade acolheu os parti-
cipantes servindo um jantar.

Samuel Leitzke 
assume pastorado em 
Cachoeira-Guarapuava

P. Samuel e a esposa Caroline

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Herbert Wille (90 anos), 
natural da Alemanha, faleceu 
no dia 15 de fevereiro em 
Lajeado/RS. O pastor emérito 
iniciou sua atividade ministe-
rial em Luzerna/SC no ano de 
1956, onde foi ordenado ao 
Ministério. Atuou em Luzerna 
até 1959, depois exerceu o 
pastorado em Ernestina/RS 
(até 1968), Ijuí/RS (até 1978), 
na Alemanha (até 1981), no 
Serviço de Amparo e Bem-

Estar da Velhice-Sabeve de 
Ijuí (até 1985) Conventos-
Lajeado/RS (até 1992), 
quando se aposentou e passou 
a residir em Conventos. Ele 
foi casado com Beate Johanna 
Blümel, falecida em 1986, e 
com Lorne Armange, sendo 
pai de cinco filhos e duas 
filhas, entre eles o pastor 
Hermann Wille, que atua na 
União Paroquial de São Paulo. 
Em maio de 2019 celebrou 
seus 90 anos com os filhos e 
amigos na Alemanha e no dia 
29 de junho reuniu os amigos 
em Conventos/RS para cele-
brar os 60 anos de ordenação. 
Herbert Wille foi sepultado em 
Conventos.

Ivete Mariane Johann 
(54 anos) faleceu em Palhoça/
SC no dia 26 de fevereiro, 
vítima de um câncer bastante 
agressivo. Natural de Novo 
Hamburgo/RS, ela era esposa 
do pastor local, Daniel Adolfo 
Dammann, e mãe de Carlos e 
Cecília.

Roana Gums é a 
nova pastora de São 
José dos Pinhais

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Roana Clara Gums 
foi instalada em culto na 
sexta-feira, dia 6 de março, 
na Comunidade Luterana 

Concórdia, de São José dos 
Pinhais/PR. A liturgia, prepa-
rada pela própria pastora, con-
templou, não só o ato de ins-
talação, como também o Dia 
Mundial de Oração. O ato de 
instalação foi conduzido pelo 
pastor sinodal Odair Braun, 
do Sínodo Paranapanema. A 
pastora Vera Maria Immich e o 
pastor  Waldir Gromann foram 
assistentes de instalação. Heinz 
Egon Löwen, presidente da 
diretoria do Conselho Sinodal 
do Sínodo Paranapanema, leu 
os documentos e presidiu o ato 
de assinatura dos mesmos.

Em nome da Comunidade, 
Francisco Alves Filho, presi-
dente do presbitério, deu as 
boas vindas à pastora Roana e 
disse que a expectativa de to-
dos é bem positiva. Deus está 
sempre atento ao seu rebanho 
e conta com cada ovelha para 
a propagação da Sua palavra e 
obra! Não é e não será diferen-
te na Comunidade Concórdia 
de São José dos Pinhais.

Pa. Roana e P. Sin. Odair Braun
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  O CAMINHO

Os 35 anos de um passo ousado
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Distribuir o jornal nas casas é tarefa missionária

Ojornal O Caminho 
teve seu primeiro 
número publicado 
em Abril de 1985. 

Apresentado como um “sím-
bolo de esperança” na capa, o 
jornal explicava seu nome a 
partir de Atos dos Apóstolos, 
onde os primeiros cristãos são 
chamados de “os do caminho”, 
identificando “uma maneira de 
ser, de crer e de agir”. 

“Dentro deste espírito, 
entendemos a Igreja como 
pessoas a caminho”, define 
o compromisso do jornal na 
primeira edição. Na época, 
como “órgão de divulgação 
da Região Eclesiástica 2 da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil”, o jornal 
assumiu o compromisso de 
apontar “para aquele que é o 

único e verdadeiro Caminho: 
Jesus Cristo”. Três décadas e 
meia depois desse passo ousado 
dado pelas comunidades evan-
gélico-luteranas da região, o 
compromisso do jornal conti-
nua o mesmo. 

Hoje, O Caminho é o 
órgão de comunicação dos 
sínodos Norte Catarinense, 
Paranapanema e Vale do Itajaí. 
Sua longevidade deve ser atri-
buída maciçamente ao aporte 
de assinaturas coletivas das 

comunidades, que têm garanti-
do sua independência financeira 
ao longo desses 35 anos. 

Como todo jornal impres-
so, as novas mídias também 
representam um desafio para 
O Caminho. Afeito ao poder 
transformador da leitura, o 
jornal continua circulando no 
modo impresso, mas não se 
fecha aos novos tempos. Seus 
dirigentes estão num processo 
de reflexão sobre a necessidade 
de abrir espaços também nas 
mídias digitais. Como primeiras 
iniciativas concretas de moder-
nização, o jornal está em pla-
taformas como o Facebook e o 
WhatsApp, busca aliar informa-
ções de outras fontes através de 
QR-Code e é reproduzido nos 
sites da Literatura Evangelística 
e do Portal Luteranos. 

Algumas das lideranças pioneiras que criaram o jornal em 1984, no 
encontro dos rios onde hoje está o Centro de Eventos Rodeio 12.

ARQUIVO HISTÓRICO O CAMINHO

O autor é Diretor de Redação d'O Caminho

Barra do Rio Cerro, pa-
róquia em Jaraguá do Sul/SC, 
tem uma assinatura coletiva de 
1.450 exemplares d’O Caminho. 
Trata-se do maior número de 
assinaturas do jornal para um 
único endereço. Todo esse ma-
terial é distribuído mensalmente 
aos membros da paróquia, por 
um grupo de 58 dedicados con-
selheiros e conselheiras. 

No dia 29 de fevereiro, 
esses voluntários foram reu-
nidos no Seminário Paroquial 
de Conselheiros Missionários 
a Caminho 2020. O encontro, 
seguido de jantar de gratidão 
aos voluntários, teve palestra 
motivadora dos pastores Roni 
Roberto Balz, atual adminis-
trador do jornal, e Friedrich 
Gierus, administrador pioneiro 
e co-fundador. 

Na noite, os próprios con-
selheiros entenderam a impor-

tância de sua ação voluntária 
e alteraram a designação para 
“Missionários/as a Caminho”. 
Segundo sua visão, entregar 
jornal é mais do que panfle-
tar; é ser missionário, levando 
a palavra de Deus e a Igreja 
também aos que não partici-

pam, como sinal de que a Igreja 
não desiste dos seus. Entregar 
jornal é ato de amor e serviço a 
Deus, não para o/a pastor/a ou 
a diretoria, ainda que às vezes 
seja mal recebido.

Tanto a estratégia de garan-
tir a sustentabilidade financeira 

do jornal através de assinaturas 
coletivas, quanto a forma de 
distribuição nas casas dos mem-
bros através de conselheiros e 
conselheiras, foram ideias do 
pastor Friedrich Gierus, no pe-
ríodo de duas décadas em que 
foi administrador e editor. 

O veterano editor, pastor emérito Friedrich Gierus, dirigiu palestra motivadora ao grupo de conselheiros/as

FOTO MARLI HELLWIG

Em vista da crescente 
preocupação mundial com 
a disseminação do corona-
vírus, a Federação Luterana 
Mundial-FLM cancelou even-
tos que envolvem viagens 
internacionais para seus fun-
cionários e outros participan-
tes durante os meses de março 
e abril. A situação está sendo 
monitorada, na esperança de 
encontrar horários alternativos 
ou outras formas de convoca-
ção. Entre os encontros cance-
lados estão o 21º Seminário 
Internacional para Pastores, 
de 7 a 21.03 em Wittenberg; 
o encontro de líderes globais 
da FLM na 64ª Comissão 
sobre o Status das Mulheres, 
de 7 a 15.03 em Nova York; 
o workshop Pessoas em 
Movimento, de 16 a 19.03 na 
Islândia; e o treinamento de 
treinadores dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da ONU, nos dias 25 a 27.03 
na Finlândia. Mais cancela-
mentos estão em andamento. 

Ao menos três igrejas 
territoriais da Igreja Evangé
lica na Alemanha recomenda-
ram o adiamento das celebra-
ções de Confirmação em suas 
mais de 1.700 comunidades 
filiadas. As comunidades estão 
na região da Baixa Saxônia, 
nas igrejas territoriais de 
Hannover, Brunswick e a 
Reformada com sede em Leer. 
Segundo a recomendação, as 
confirmações costumam lotar 
os templos, muito pequenos 
em diversas comunidades, au-
mentando o risco de contágio, 
e devem ser transferidas para 
o verão ou após as férias de 
veraneio, quando o pior deve 
ter passado.
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 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

Um dia de orações com muitas facetas

6128

QUEM CUIDA 
DE MIM?

 SORORIDADE

Pa. FRANCINNE DE 
OLIVEIRA KERKHOFF, 
Videira / SC

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

 OASE

Retiro em Palmas foca 
no desejo pela vida

Nos dias 22 a 25 de fe-
vereiro, jovens dos sínodos 
Norte Catarinense e Vale do 
Itajaí estiveram reunidos no 
ACAMPA de Carnaval, no 
Centro de Eventos Rodeio 
12, para refletir sobre esse 
tema. 

A palavra bíblica que 
guiou esses jovens foi “O 
Senhor nosso Deus seja co-
nosco, como foi com nossos 
pais, não nos desampare 
e não nos deixe” (1 Reis 
8.57).

Temos refletido muito na 
IECLB, nos últimos tem-
pos, sobre a importância do 
cuidado. Existe até um pro-
grama de acompanhamento 
e cuidado para estudantes 
de teologia e, também, para 
ministros e ministras. Mas, 
você que está lendo este 
artigo, sente o cuidado de 
Deus e a presença dele no 
seu viver? Você reconhece 
o cuidado de Deus no seu 
caminhar? Ainda pergunto: 
você cuida de si mesmo? 

Penso que essas pergun-
tas nos trazem sentimentos 
os mais variados e nos 
desacomodam/incomodam... 
ou não? 

A mim, sim. Deus cuida 
de nós, mesmo quando nos 
revoltamos com ele ou quan-
do o abandonamos. Loucura, 
né? 

Quem de nós cuida de 
alguém que vira as costas 
para nós? Poucos, com cer-
teza. Mas, Deus cuida de nós 
incondicionalmente e isso é 
único e maravilhoso. 

Nesse ano, se desafie a 
cuidar de alguém. Deixe al-
guém cuidar de você. Quem 
cuida de mim? Sim, Deus 
cuida de mim.

Apastora presidente da 
IECLB, Silvia Beatrice 
Genz, expressou em 

mensagem às comunidades que 
o Dia Mundial de Oração “é um 
movimento ecumênico de pesso-
as que acreditam na oração como 
força de transformação. Mulheres 
e homens se reúnem para interce-
der e agradecer a Deus”. 

“Agradeço à OASE pelo 
empenho e pela distribuição do 
material, chamando mulheres 
da comunidade e de igrejas 
irmãs para o culto”, expressou a 
pastora Silvia.

Em sua mensagem, a pas-
tora presidente expressou que, 
“como igreja de pessoas batiza-
das, unidas pela graça e o amor 
de Deus, afirmamos que a equi-

dade e a dignidade de vida é um 
compromisso de fé. A IECLB 
reconhece o poder da oração e a 
importância do trabalho conjun-
to. À luz do Evangelho de Jesus 
Cristo, nos unimos às mulheres 
nestes movimentos em prol da 
vida”.

O texto também se refere 
à luta das mulheres por justiça 
e igualdade. “Pela coragem, 
determinação e ousadia de mu-
lheres que, em todos os tempos 
e lugares, questionaram leis 
e costumes que as impediam 
de participar da vida pública e 
eclesiástica, graças rendemos, ó 
Deus”, registrou a pastora Silvia.

Diversas comunidades e 
grupos realizaram celebrações e 
ações nesse dia. 

Em Itapema, a 
celebração teve 
participação 
ecumênica 
de católicos e 
membros da 
IECLB e da IELB, 
com mulheres 
das três igrejas 
celebrando juntas.

No Litoral Norte 
de SC houve 

encontros 
ecumênicos 

em duas 
comunidades, 

com cuidadosa 
preparação das 

celebrações.

“Vida: eu te quero!” foi 
o tema do retiro com mais de 
sessenta mulheres, nos dias 17 
a 20 de fevereiro, no Centro 
de Eventos de Palmas, em 
Governador Celso Ramos/SC.

As assessoras do retiro, 
catequista Rosilene Schultz e 
pastora Ester Delene Wilke, 
abordaram a temática com 
muitas dinâmicas.  

A localização do Centro de 
Eventos de Palmas auxiliou 

para que o retiro pudesse ser 
leve e agradável. À beira-mar, 
foi possível uma visão e uma 
audição esplêndida, com o 
tempo favorável para celebrar 
na praia a cada noite. 

O retiro de mulheres foi or-
ganizado pela OASE do Sínodo 
Norte Catarinense e pela 
Associação Wally Heidrich. 
Participaram mulheres dos 
Sínodos Norte Catarinense e 
Vale do Itajaí.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
XV ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO SINODAL DOS GRUPOS DA OASE

A Presidente da Associação Sinodal dos Grupos da Ordem Auxiliadora 
das Senhoras Evangélicas (OASE) do Sínodo Norte Catarinense, em 
conformidade com o Estatuto vigente, convoca a Diretoria, o Conselho Fiscal, 
as Coordenadoras dos Núcleos, Coordenadoras Paroquiais e Presidentes 
de Grupos, Pastor Sinodal e Ministros Orientadores, para a XV Assembleia 
Ordinária a realizar-se no dia  15 de abril de 2020 com início previsto para às 
08h30 min., em primeira convocação, ou às 09:00 horas em segunda e última  
convocação, nas dependências da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
de Rio Cerro – Comunidade Cristo Bom Pastor -  Rodovia Wolfgang Weege, 
nº 9015. CEP. 89262-001  –Jaraguá do Sul-  SC, para deliberarem sobre a 
seguinte  ordem do dia:           
•	Saudação 
•	Leitura da Convocação
•	Relatório da Presidente
•	Tesouraria – Prestação de contas
•	Parecer do Conselho Fiscal
•	Apreciação do Orçamento p/exercício 2021 –  valor da anuidade 2021 
•	Diversos   
•	Encerramento
	 Joinville(SC), 29 de fevereiro de 2020.
	 Eliane Fischer, Presidente

“Tudo posso naquele que 
me fortalece” (Fp 4.13) foi o 
lema dos 25 anos de fundação 
do grupo de OASE Margarida, 
da Comunidade São Lucas, 
Paróquia Bom Samaritano 
de Jaraguá do Sul/SC. A 
celebração festiva foi no dia 
1º de março. Com o templo 
decorado com margaridas 
e na presença de mulheres 
de vários grupos do Núcleo 
Jaraguá, a presidente Sueli 
Leier Hanemann, homenageou 
as fundadoras e a comunida-
de reunida recebeu sementes 
de margarida, valorizando a 
importância do semear.

A mensagem trazida pela 
pastora Bárbara Kugel lem-
brou que somos a terra onde 
uns plantam e outros precisam 

regar para que haja crescimen-
to e frutos com o agir de Deus 
(1Co 3.6). 

No culto, foi cantado o 
hino “Somos OASE e a Deus 
agradecemos”, mostrando a 
importância das mulheres que 
buscam a Deus. Mulheres que 
se reúnem para aprender da 
Palavra, cantar, testemunhar, 
tendo um olhar de cuidado 
para com as irmãs, ouvindo-as 
em seus testemunhos e apren-
dendo umas com as outras.
Após o culto foi servido um 
coquetel no salão comunitário.

Os encontros acontecem 
na 1a terça-feira do mês 
no salão da Comunidade. 
Convidamos todas as mulhe-
res da Comunidade São Lucas 
a integrar o grupo.

Grupo Margarida 
celebra 25 anos

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO



7DER WEGO CAMINHO - ANO XXXVI / No 4 / ABRIL DE 2020

6129

 KRITISCH BEOBACHTET

Sind wir eine Kirche im Niedergang?
ES IST DRINGEND, dass die Kirchenleitung, unsere Pastoren und 
Pastorinnen und unsere Gemeinden sich dieser Tatsache ernsthaft stellen.

P. em. Dr. LOTHAR CARLOS HOCH
Palhoça/SC

In den heutigen Zeiten, 
gibt es so vielerlei 
Kritisches zu beobachten, 
so dass man kaum noch 

weiss, wo man anfangen und 
wo man aufhören soll. Nach 
einer Überlegungszeit, habe 
ich mich dazu entschieden, die 
Neu-Pentekostalen Kirchen in 
unserem Lande unter die Lupe 
zu nehmen.

Es fällt auf, wie viele 
neu-pfingstlerische Kirchen 
über unser ganzes Land ge-
gründet werden und wie viele 
Pastoren (Pastorinnen haben 
sie nicht, weil Eva vom Teufel 
verführt wurde!) und wie viele 
Menschen von diesen Kirchen 
angezogen werden.

Wir Lutheraner, stehen da 
und sehen hilflos zu.

Sollten wir nicht von 
diesen Kirchen etwas lernen 

 OLHAR CRÍTICO

Nos tempos atuais há 
tantas coisas a submeter 
a um olhar crítico, que 

nem se sabe ao certo por onde 
começar. Após alguma reflexão 
decidi examinar um pouco mais 
de perto o fenômeno das Igrejas 
Neopentecostais em nosso país.
Chama atenção quantas novas 
igrejas neopentecostais estão 
sendo fundadas, e quantos pasto-
res (pastoras elas não admitem, 
porque “Eva foi seduzida pelo 
diabo!”) e quanta gente é atraída 
por estas igrejas.
E nós, luteranos, estamos ai 
parados, assistindo a tudo, im-
potentes.
Será que não deveríamos apren-
der algo dessas igrejas e ir ao 
encontro das pessoas em vez de 
esperar que elas venham a nós? 
- Está certo que já demos alguns 
bons passos rumo à missão. Mas 
nossos esforços neste sentido 
ainda são bastante tímidos!
Se observarmos as pessoas que 
frequentam os cultos em nossas 
comunidades, veremos que mui-
tas têm mais de cinquenta anos, 
e o número de jovens é pequeno. 
Como podemos atrair e conquis-
tar os jovens? Como podemos ir 
ao encontro deles?
Com justa razão nos orgulhamos 
de nossa boa formação teológica. 
Mas isto não basta!
É urgente que a direção de nossa 
igreja, que nossos ministros e 
ministras e comunidades enfren-
tem este assunto com seriedade.
Na Wikipédia está escrito: 
“Conforme estatísticas da 
denominação, seu número de 
membros está em declínio desde 
2002, quando a igreja voltou a 
registrar seu número de mem-
bros. As maiores causas do 
declínio de membros, conforme 
a própria denominação, são o 
ingresso em outra denominação 
e emigração. Todavia, conforme 
estudo realizado em 2004, a 
queda de natalidade e da taxa 
de batismo também é causa do 
declínio.“
É confortante que esta situação 
vem aparecendo cada vez mais 
na ordem do dia das preocupa-
ções da direção de nossa igreja e 
de seus ministros e ministras.
Que o Espírito Santo nos desper-
te, instrumentalize e inspire no 
caminho mostrado e trilhado por 
Jesus Cristo e seus discípulos.

SOMOS UMA 
IGREJA EM 
DECLÍNIO?

Gedanken über mich und Ostern
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Kürzlich habe ich einen 
Strauss frischer Blumen 
erhalten. Aber sie sind 

schnell verwelkt. Manchmal 
ist es, als hielten die welken-
den Blumen mir einen Spiegel 
vor. Er zeigt mir mein eigenes 
Leben. Auch ich bin ver-
gänglich. Nichts auf der Erde 
ist für ein Bleiben gedacht. 
Alles vergeht. Unvorstellbar 
erscheint mir darum, was der 
Monatsspruch verheißt: Dass 
die verwesliche Saat eine 
unverwesliche Ernte her-
vorbringen könnte, die nicht 
vergeht. Dass einer, nämlich 
Gott selbst,  dem Leben Dauer 
verleiht, Ewigkeit schenkt. Ich 
kann es mir nicht vorstellen. 
Und doch soll es schon einmal 
geschehen sein. Ostern. Da ist 
einer auferstanden aus dem 
Grab!

Gott malt uns damit ein 
Dasein vor Augen, das bleibt. 

und auf die Menschen zu-
gehen, anstatt abzuwarten, 
dass sie zu uns kommen? Es 
stimmt, dass wir bereits einige 
gute Schritte in Richtung 
Mission gehen. Aber unsere 
Bemühungen sind immer noch 
ziemlich schüchtern!

Wenn wir die Gottesdienst-
besucher in unseren 
Gemeinden betrachten, fällt 
auf, dass viele Meschen über 
fünfzig Jahre alt sind, und die 

Zahl der Jugendlichen dage-
gen gering ist. Wie können 
wir die Jugend gewinnen? Wie 
können wir auf sie zugehen?

Wir sind mit Recht stolz 
auf unsere gute theologische 
Ausbildung, aber dies allein 
reicht nicht aus. Es ist drin-
gend, dass die Kirchenleitung, 
unsere Geisdtlichen und 
unsere Gemeinden sich dieser 
Tatsache ernsthaft stellen.

In der Wikipedia steht 
geschrieben: „Laut Statistiken 
fällt die Anzahl der Mitglieder 
dieser Denomination seit 
2002, als die Kirche wie-
der anfing die Zahl ihrer 
Glieder zu registrieren. 
Der Hauptgrund für diesen 
Mitgliederschwund liegt, 
nach der Denomination 
selbst, darin, dass sie sich 
anderen Kichen anschlies-
sen oder abwandern. Aber, 
nach einer Studie von 2004, 
trägt auch der Geburten- und 
Taufrückgang dazu bei.“

Es ist erfreulich, dass 
dieser Zustand zunehmend, 
sowohl in der Kirchenleitung 
als auch unter den Pastoren 
und Pastorinnen, auf die 
Tagesordnung kommt.

Möge der Heilige Geist uns 
aufwecken, rüsten und inspi-
rieren auf dem Weg den Jesus 
Christus und seine Jünger uns 
vorgemacht haben!

P. em. Dr. LOTHAR 
CARLOS HOCH 
PALHOÇA/SC

Und wir sehen, was werden 
soll: Leben, das den Tod über-
windet, kein Schmerz mehr, 
kein Leid, kein Geschrei! 

Nein, vorstellbar ist das nicht. 

Doch ich wage es, darauf zu 
vertrauen. Dann lasse ich mich 
fallen in die Verheissung, die 
von anderswoher kommt, von 
Gott – aus einer Welt jenseits 

meiner Vorstellungskraft. 
Ich klammere mich an die 
Hoffnung, für die sich ein 
Größerer verbürgt als wir 
Menschen. Und ich spüre, 
wie ich Kraft gewinne für das 
so zerbrechliche und doch so 
wunderbare Leben in dieser 
Welt. Kraft, um es zu lieben, 
zu hüten und zu bewahren.

TINA WILLMS

GEMEINDEBRIEF
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O LAVA PÉS ENSINA

 FALA SINODAL 2

ODAIR AIRTON 
BRAUN, Curitiba / PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba / PR

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Líderes recebem 
capacitação de ECC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 SÍNODO PARANAPANEMA

Irati hospeda seminário 
com 60 lideranças

Jesus lança mão da toa-
lha, enche a bacia com água, 
ajoelha-se e lava os pés das 
pessoas (Jo 13.1-15). É desta 
forma que João testemunha 
o Deus que desce do céu à 
terra. Desejamos ver parte da 
divindade de Jesus, o seu po-
der, e vemos a sua humildade 
e misericórdia em gestos sin-
gelos, lavando os pés. Neste 
gesto de humildade percebe-
mos o amor e a misericórdia 
de Deus pelo mundo. Assim 
é Deus: serve as pessoas sem 
se deixar repreender pela 
sujeira e o suor. 

O modo de Jesus agir e 
amar é demonstrado na refei-
ção que faz junto com os doze 
discípulos. Há uma confiança, 
que faz com que Jesus deseje 
que também Judas participe 
daquela refeição e do lava 
pés. Jesus o deseja porque 
sabe que, em Judas, se revela 
a humanidade; as pessoas que 
caem. Jesus lava os pés de 
seus discípulos porque sabe 
e reconhece a sua responsa-
bilidade com a humanidade. 
É aí que reside a diferença de 
Jesus conosco. Nós pensamos 
em governar e mandar, para 
ser donos do pedaço. Jesus é 
o dono do pedaço por meio 
do seu servir. 

Ele veio para servir. 
Deixar se servir é “poder”. 
Este é o caminho de muitos. 
Mas, Jesus põe de ponta 
cabeça o caminho do mundo. 
Ele inverte tudo. Temos um 
Deus que serve e, por isto, 
o mundo nunca mais será o 
mesmo. Isto é boa nova de 
valor incalculável. E tal boa 
nova subverte tudo o que 
pensamos e desejamos quanto 
ao exercício do poder. 

No ato do lava pés, Jesus 
apresenta o mandamento do 
amor; dá exemplo de como 
fazer e convida para agir de 
igual modo. Temos que ter 
cuidado para não tentar sim-
plesmente imitar o feito por 
Jesus e ficar nisso. O lava pés 
deve manifestar-se ao longo 
de todo o ano de atividades, 
por meio de nossos gestos e 
atitudes.

Lideranças de Educação 
Cristã Contínua participaram 
do Seminário de Capacitação 
“Bíblia e Espiritualidade”. O 
seminário abrangeu líderes de 
culto infantil, ensino confirma-
tório, adolescentes, jovens e 
grupos de mulheres. O objetivo 
foi proporcionar qualificação a 
quem está na coordenação local 
dessas atividades.

A assessora do seminá-
rio, professora Dra. Marilze 
Wischral Rodrigues, abordou 
exemplos de vivência da espi-
ritualidade na Bíblia. Em outro 

momento, conectou histórias 
de fé e espiritualidade com 
histórias de vida. Por fim, junto 
com as lideranças, desenvolveu 
dinâmicas envolvendo Bíblia e 
espiritualidade na vida cotidia-
na e em grupos comunitários. 
“O próprio seminário foi uma 
vivência do tema”, afirmou uma 
participante. O seminário foi 
promovido pela coordenação 
da Educação Cristã Contínua 
do Sínodo Norte Catarinense. 
E aconteceu no dia 7 de março, 
na Igreja Martin Luther, em 
Massaranduba/SC.

O seminário tratou a temática Bíblia e espiritualidade com as lideranças

No sábado, 29 de feve-
reiro, começaram três turmas 
do Curso Revitalização de 
Comunidades no Sínodo Norte 
Catarinense, em Jaraguá do Sul, 
Joinville e Rio Negro. O curso 
está voltado para a capacitação 
e qualificação de lideranças 
comunitárias. A projeção era al-
cançar 120 lideranças. Contudo, 
mais de 150 estão participando. 
Vários ministros e ministras 
também estão envolvidos.

A realização do curso 
é a concretização da Meta 
Missionária 1, estabelecida no 
31o Concílio da Igreja: Igreja 
que valoriza o Sacerdócio 
Geral, capacita as pessoas e 
aprofunda a fé para seu teste-
munho na Igreja e no mundo. 
Abrange as áreas da Educação 
Cristã Contínua, formação 
ministerial e o sacerdócio geral 
das pessoas batizadas e que 
creem em Cristo.

O curso é coordenado pela 
Faculdade Luterana de Teologia 
de São Bento do Sul/SC, com 

dez etapas nos sábados. Na pri-
meira etapa, em Rio Negro, o 
P. Dr. Paulo Butzke coordenou 
o tema “Igreja em constante 
reforma: tornar-se missional 
sem deixar de ser confessio-
nal”; em Joinville, o Prof. Dr. 
Claus Schwambach conduziu 
o tema “A Igreja e o desafio 
das transformações culturais 
da pós-modernidade”; e, em 
Jaraguá do Sul, o Secretário de 
Missão, P. Dr. Pedro Puentes, 
abordou o tema “Nossa comu-
nidade precisa de revitalização? 
Sintomas e diagnósticos”.

Lideranças participantes da 
primeira etapa se manifestaram, 
dizendo com entusiasmo: “a 
linguagem do encontro foi mui-
to acessível”; “não foi nenhum 
pouco cansativo”.

Quem tem algum curso 
superior, ao final receberá 
Certificado de Pós-Graduação 
na modalidade de Capacitação. 
A quem não tem curso superior 
será concedido Certificado de 
Curso de Extensão.

Revitaliza Comunidades 
tem três novas turmas

No dia 7 de março estive-
ram reunidas em Irati cerca de 
60 lideranças oriundas de co-
munidades da Regional Centro 
do Sínodo Paranapanema. 
O tema a Espiritualidade e o 
Exercício da Liderança Cristã 
teve uma abordagem esclarece-
dora realizada pelo pastor Dr. 
Paulo Afonso Butzke. 

O tema espiritualidade 
está em alta no mundo porque 
as pessoas estão em busca dos 
seus benefícios para a vida. O 
desejável é que ela seja inte-
gral, ou seja, que a vida seja 

moldada por Deus e, assim, 
abranja as dimensões indivi-
dual, familiar, comunitária e 
social. 

O grupo teve acesso a méto-
dos de exercícios que auxiliam 
a desenvolver a espiritualidade 
e a compreender a importância 
do exercício da liderança cristã. 
Pessoas cristãs são chamadas 
a colocar seus dons e tempo 
a serviço da edificação de 
comunidades. Deus convida 
pessoas e as capacita para que 
o seu Reino seja uma realidade 
experimentada por todos.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Exercícios de espiritualidade e de liderança estiveram no programa

O secretário-geral da 
IECLB, pastor Marcos Bechert, 
cumpriu extensa agenda no 
Sínodo Norte Catarinense 
em fevereiro. Em culto de 
Ordenação em Pirabeiraba, no 
dia 14 de fevereiro, acompa-
nhou a pastora presidente Sílvia 
Beatrice Genz em Pirabeiraba, 
Joinville/SC, e celebrou os 155 
anos da comunidade local.

No dia seguinte partici-
pou da reunião do Conselho 
Sinodal de Diaconia, onde 
foram dados os encaminha-
mentos para a realização do 
curso Diaconia: fé e ação, 
parceria com a Coordenação 
de Diaconia e Inclusão 

da Secretaria de Ação 
Comunitária da IECLB. 

Ainda no dia 15, o secre-
tário-geral conheceu as obras 
de implantação do Instituto 
Luterano Campos Verdejantes, 
em Campo Alegre/SC, falou 
com a diretoria que ali estava 
reunida e com o presidente 
do Instituto, Armin Koenig. 
O Instituto em obras pretende 
ser amparo para pessoas com 
deficiência e suas famílias, 
preservando sua dignidade.

Ainda no dia 15, o pastor 
Marcos Bechert participou do 
culto de instalação da pastora 
Elke Doehl na Paróquia Cristo 
Libertador-Joinville. 

Secretário-geral visita 
Norte Catarinense

O pastor Marcos Bechert 
(à esquerda) assumiu 
a Secretaria Geral da 
IECLB interinamente em 
2018, durante a doença 
da secretária Ingrit 
Vogt, falecida naquele 
ano. Na gestão da atual 
Presidência, Bechert foi 
efetivado na função.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, com sede em Blumenau / SC

 FALA SINODAL 3

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

OS DESAFIOS 
DO TEMA DO ANO

O tema do ano, “Viver 
o Batismo”, resgata em nós a 
certeza de que somos filhas 
e filhos de Deus. No batismo 
vem a nós o Espírito Santo, 
faz morada e nos ajuda a 
ficar perto de Deus. Hoje 
e sempre precisamos do 
sopro do Espírito Santo, que 
cria poder e coragem para 
viver. Com ele ganhamos a 
fé para proclamar a salva-
ção de Jesus Cristo, o amor 
de Deus. O Espírito que 
Deus nos deu não nos torna 
medrosos; pelo contrário, o 
Espírito nos enche de poder 
e de amor e nos torna pru-
dentes (2 Timóteo 1.7).

Essa ação de Deus é 
grandiosa e não pode ser 
vivida individualmente. Cria 
diálogos, comportamentos e 
movimentos que dão ex-
pressão à vontade criadora 
e salvadora de Deus.  Ao 
mesmo tempo, denuncia as 
obras malignas que causam 
a destruição, a violência 
contra as crianças, jovens, 
mulheres e idosos.

A comunidade das filhas 
e filhos de Deus que vivem 
o batismo sinaliza o vigor 
da vida plena. Prova que 
é possível nascer de novo. 
Revela que na comunidade 
o Espírito Santo sopra fôle-
go e cria forças para ajudar, 
consolar, ensinar, cuidar e 
construir pontes para o novo 
que já esperamos.

A comunidade das pes-
soas que vivem o batismo 
recebe o dom de servir e 
transformar. Prepara tudo 
o que é necessário para 
acolher com amor crianças, 
jovens, mulheres e homens, 
aqueles e aquelas que ainda 
não desistiram da paz, da 
vida e de Deus.

Você vive o seu batismo 
e participa da comunidade? 
Leve o seu coração, sua voz, 
mãos e pés. Não guarde seu 
talento, tempo, dádivas e 
experiências. Encontre um 
cantinho para partilhar suas 
dores, medos, perdas, danos 
e pecados e, assim, participe 
dos sinais da presença de 
Deus entre nós e na Criação.

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA
SÍNODO VALE DO ITAJAÍ – IECLB

O presidente do Conselho Sinodal do Sínodo Vale do Itajaí, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, no seu artigo 10º, convoca 
a Assembleia Sinodal Extraordinária, a realizar-se no dia 25 de abril de 
2020, às 15h30min., no Centro de Eventos Rodeio 12, Rua José Ostrowski 
Junior, 150, Rodeio/SC.
ORDEM DO DIA:
• Devocional de abertura
• Aprovação de alterações no Estatuto do Sínodo Vale do Itajaí - IECLB
• Celebração de encerramento.

			   Blumenau, 03 de março de 2020

		  Adelino Sasse
		  Presidente do Conselho Sinodal

CONVOCAÇÃO
SÍNODO VALE DO ITAJAÍ - IECLB

O presidente do Conselho Sinodal do Sínodo Vale do Itajaí, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, no seu artigo 10º, convoca 
a 24ª Assembleia Sinodal Ordinária, a realizar-se no dia 25 de abril de 2020, 
com Culto de Abertura, às 8 horas, no Centro de Eventos Rodeio 12, Rua 
José Ostrowski Junior, 150, Rodeio/SC.
ORDEM DO DIA:
• Culto de abertura e palestra
• Composição da mesa e instalação das comissões
• Relatórios e Prestação de contas 2019
• Plano de trabalho e homologação do orçamento 2020
• Homologação da criação da Paróquia Trindade 
• Eleição de representante Ministério Compartilhado ao Concílio da IECLB
• Moções
• Assuntos diversos
• Mensagem da Assembleia
• Encerramento.

			   Blumenau, 03 de março de 2020

		  Adelino Sasse, presidente do Conselho Sinodal

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Teólogo de Jena dá 
aula inaugural na FLT

Com o auditório lota-
do, a Faculdade Luterana 
de Teologia-FLT, em São 
Bento do Sul/SC, ini-
ciou o ano letivo no dia 4 
de março com uma Aula 
Inaugural. O preletor, profes-
sor Bertram Schmitz, falou 
sobre “A Palavra Divina nas 
Religiões”. Schmitz lecio-
na Ciências da Religião na 
Faculdade de Teologia da 
Universidade Friedrich-
Schiller, em Jena, Alemanha. 

A palestra de Schmitz teve 
tradução simultânea do pro-
fessor Euler Renato Westphal.

Antes da Aula Inaugural, 
o vice-diretor da FLT, pas-
tor Dr. Vítor Schell, abriu 
o semestre letivo. A plateia 
também foi saudada em nome 
da MEUC pelo Missionário 
Carlos Kunz. O pastor sinodal 
do Sínodo Norte Catarinense, 
Claudir Burmann, também 
esteve presente e saudou o 
público e os estudantes.

No dia 29 de fevereiro na 
casa de Retiros FELUZ ocor-
reu a formação de Lideranças 
da Paróquia Apóstolo João, de 
Jaraguá do Sul, com 37 pes-
soas da liderança paroquial. 
O contador da Paróquia, Eno 
Porath, falou de temas adminis-
trativos. O diácono Jaime José 
Ruthmann e a pastora Pamela 
Milbratz usaram de dinâmi-

cas para refletir sobre o tema 
do Ano da IECLB, “Viver o 
Batismo”. Além da oportunida-
de de formação, as lideranças 
experimentaram momentos de 
conversas, troca de experiên-
cias, comunhão, alegria e boa 
comida. As lideranças puderam 
iniciar o ano com muita fé, 
alegria, comunhão e inspiração 
para viverem o Batismo.

Apóstolo João-Jaraguá 
empodera lideranças

O grupo passou o dia em formação e informação na FELUZ

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Orientadores de CI 
têm seminário no Vale

Dia 16 de fevereiro foi re-
alizado na paróquia de Itapema/
SC mais um seminário para 
orientadores do culto infantil, 
com 64 orientadores do Sínodo 
Vale do Itajaí. O pastor sinodal 
Guilherme Lieven disse em sua 
saudação que sínodo quer dizer 
“caminhar juntos” e no semi-
nário estamos nos preparando 
para este caminhar. 

Os participantes, vindos de 
muitas cidades, trouxeram fru-
tas formando uma linda mesa, 
que despertou a curiosidade 
sobre o que seria feito com as 
mesmas. Emerson Roepke, 
responsável pelas atividades do 
seminário, falou sobre as frutas 
que vieram de muitos lugares, 
não sabemos o que passaram, 
assim como nós, que Deus es-
colheu para que demos frutos. 

Ele falou também que a 
música aproxima as pessoas 
e que devemos despertar a 
curiosidade nas crianças. Como 
exemplo, usou uma bolsa em 
que se pode levar muitas coisas 
diferentes. A cada encontro com 
crianças podemos trazer algo 

que remeta ao tema, assim au-
menta a capacidade de fixação e 
o tema se torna mais atrativo.

O debate foi em torno do 
tema e lema do ano: “Viver o 
Batismo – Eu escolhi vocês para 
que deem fruto”. Na parte da 
tarde, os participantes se divi-
diram em grupos e estudaram 
temas como o Batismo como sa-
cramento, Batismo e fé, Batismo 
e vida comunitária, Batismo a 
luta contra o pecado, O fruto 
do Batismo, Viver o Batismo, 
Batismo e sacerdócio geral. 

No final, cada grupo apre-
sentou seu tema como forma 
de acolhida, um fato histórico 
marcante, uma história, músicas 
e uma atividade. 

Assim, o grupo organizou-se 
para mais um ano de atividade 
com as crianças, foi motivado 
a continuar com o trabalho que 
vem realizando, sem esquecer 
que Jesus é a videira verdadei-
ra e Deus é o agricultor, e nós 
somos os ramos e estamos aqui 
para dar fruto.
Colaboraram: Elaine Cristina Popper e 
Hannelore Neumann  

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Mais de 60 orientadores participaram do seminário em Itapema
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 IN MEMORIAM

Ernesto Cardenal, poeta e 
profeta latino-americano

6132

JOHANNES GERLACH, coordenador do Galo 
Verde, de Paulo Lopes/SC.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Opoeta e sacerdote nicara-
guense Ernesto Cardenal 
faleceu aos 95 anos no 
domingo 1º de março 

em Manágua, capital da Nicarágua. 
Escritor nicaraguense de renome 
internacional, Cardenal foi um dos 
principais expoentes da poesia latino-
-americana e um destacado teólogo da 
teologia da libertação.

Cardenal nasceu em Granada 
(Nicarágua), em 20 de janeiro de 1925, 
estudou Literatura em Manágua, no 
México, EUA e Europa. Em 1957 
tornou-se monge trapista nos EUA. Em 
1965 foi ordenado sacerdote e atuou 
numa comunidade de pescadores e ar-
tesãos, no arquipélago de Solentiname, 
no Grande Lago da Nicarágua. Nesse 
cenário, escreveu “O Evangelho de 
Solentiname”, lia e escrevia e oficiava 
as missas da Semana Santa. 

Ernesto Cardenal é considera-
do um dos grandes renovadores da 
língua espanhola, ao criar uma nova 
forma lírica da narração através da 
poesia, convertendo-o num cronista 
do seu tempo. 

A poesia de Cardenal está forte-
mente ligada à revolução sandinista, 
que em 1979 derrubou a ditadura de 
Anastácio Somoza. Em poemas como 
“Hora Zero” ou “O Canto Nacional”, 
o poeta destacou as proezas de 
Augusto Sandino e dos guerreiros 
sandinistas. Depois da vitória em 
1979, ele tornou-se ministro da cul-
tura do governo sandinista até 1987. 

Cardenal nunca perdeu seu 
profundo amor cristão, que ex-
pressou de forma brilhante em 
obras como “Os Salmos”, ver-
sos que falam de fé e criticam 
as injustiças, a opressão e o 
sofrimento dos marginalizados. 
O poeta era um criador incan-
sável, um homem politicamente 
comprometido e, até o fim de 
seus dias, uma voz profética 
combativa e incômoda.

Sua maior decepção foi a 
volta de Daniel Ortega ao poder 
na Nicarágua. Agora um crítico 
feroz de Ortega, Cardenal 
passou a ser perseguido. “Eles 
– Ortega e sua esposa Rosario 
Murillo – são donos de todos 
os poderes da Nicarágua. Têm 
um poder absoluto, infinito, que 
não tem limites, e este poder 
agora está contra mim”, disse, 
numa entrevista em 2017. 

Ainda assim, o poeta mante-
ve uma agitada vida literária até 
o fim, dando recitais na Europa 
e América Latina, em que 
denunciava os desmandos de 
Ortega. Após décadas de pur-
gação imposta pelo Vaticano, 
o poeta foi reabilitado pelo 
Papa Francisco, que levantou 
em fevereiro de 2019 a sanção 
canônica ad divinis, mantida 
por 34 anos.

Após saber de seu passa-
mento, o governo de Ortega de-
cretou três dias de luto nacional 
em nota escrita por sua esposa 
e vice-presidente Rosario, com 
um discurso místico religioso 
que maquiava o profundo ódio 
do casal pelo sacerdote. 

Clovis H. Lindner, baseado em texto de El País

Após divergências com Daniel 
Ortega, Cardenal abandonou o 
sandinismo em 1994.

Esta vinculação com a po-
lítica fez com que o Vaticano o 
rechaçasse. O Papa João Paulo 
II o repreendeu publicamente 
em 1983, durante sua visita à 
Nicarágua, suspendendo-o de 
suas funções sacerdotais.

Escuta as minhas 
palavras, ó Senhor
ouve os meus gemidos.
Escuta o meu protesto,
porque tu não és um Deus 
amigo dos ditadores,
nem partidário de 
sua política, nem te 
influencia a propaganda,
nem estás em sociedade 
com o gângster. (Salmo 5)

No ano de 1527, a pes-
te voltou a Wittenberg, na 
Alemanha, cidade onde Martim 
Lutero lecionava na univer-
cidade e pregava na igreja. O 
medo ainda assolava a popula-
ção, já que dois séculos antes a 
pestilência atravessou a Europa 
e dizimou 40 por cento da po-
pulação. Compreensivelmente, 
as pessoas estavam ansiosas 
e se perguntavam qual seria a 
maneira mais correta e fiel de 
combater a epidemia.

Em meio a essa realidade, 
Lutero escreveu um texto sobre 
o dever de cuidar do próximo 
e a responsabilidade do gover-
no em proteger a população e 

prestar serviços de saúde aos 
cidadãos. Destacou também a 
necessidade de cautela contra 
a temeridade, a importância da 
ciência e da medicina, e sobre 
senso comum.

Como forma de prestar 
ajuda ao próximo, Lutero reco-
mendava que os pastores, médi-
cos e funcionários públicos não 
se ausentassem da cidade. O 
próprio Lutero permaneceu em 
Wittenberg para cuidar do seu 
povo. Além disso, recomendou 
que hospitais públicos fossem 
instalados para atender os 
atingidos pela doença. Também 
condenou as pessoas que se 
expunham sem necessidade,  

colocando a si mesmas e aos 
outros em risco de contágio.

Lutero também encorajou 
o uso da razão e da medicina, 
dizendo que “Deus criou remé-
dios e nos dotou de inteligência 
para proteger e cuidar do cor-
po... Usem os remédios; tomem 
fármacos que possam ajudá-los, 
fumeguem a casa, o pátio e a 
rua; evitem pessoas e lugares 
em que seu vizinho não precisa 
de sua presença”. As recomen-
dações de Lutero estão no texto 
“Se Alguém Pode Fugir de uma 
Praga Mortal”, de 1527.

Clovis H. Lindner, baseado em texto da 
bispa Elizabeth Eaton, presidente da ELCA, às 
comunidades dos EUA sobre o Coronavírus

 LIÇÕES DA HISTÓRIA

Martim Lutero ensina a lidar com epidemias

O coronavírus está crian-
do pânico e recebendo a culpa 
para muitas coisas; no Brasil, 
a alta do dólar, a queda da 
bolsa, os problemas de eco-
nomia e muito mais. Mas não 
só no Brasil as pessoas estão 
reagindo com pânico. Nos 
mercados na Alemanha e na 
Inglaterra as estantes de papel 
higiênico, arroz, macarrão, 
açúcar, entre outros produtos, 
estão vazias. Por quê?

No início de março, 
tínhamos no mundo inteiro 
mais ou menos 90 mil casos 
de coronavírus confirmados, 3 
mil mortes e 50 mil curados; 
destes, cerca de 90% na China. 
E todos os dias recebemos os 
números atualizados.

No futuro, o número 
de vítimas será enorme. A 
Organização Mundial da 
Saúde-OMS está calculando 
com 1,35 milhão de mortes 
até o fim de 2020 no mundo, 
e com o mesmo número em 
2021. O risco nos países pobres 
é três vezes maior do que nos 
ricos. E entre crianças e ado-
lescentes já é a primeira causa 
de morte. Mas, tais previsões 
da OMS não são em relaçao ao 
coronavírus. São as mortes no 
trânsito! Só no Brasil tivemos 
quase 35 mil em 2017. 

Só a poluição do ar levou 
a 8,8 milhões de mortes 
prematuras em todo mundo, 
em 2015. O tabagismo levou 
a 7,2 milhões de mortes e o 
HIV/AIDS a um milhão; sem 
mencionar os mais de 3 mi-
lhões de crianças que morrem 
de fome por ano. Estes fatos 
raramente são divulgados na 
mídia. Como as mortes no 
Mar Mediterrâneo, pessoas 
que saíram de seus lares por 
causa das mudanças climáti-
cas que geram secas, enchen-
tes e até guerras. 

Claro, vamos cuidar bem, 
dar boas vindas sem apertar as 
mãos, sem dar e receber beiji-
nhos e lavar as mãos mais do 
que antes. Mas, por favor, não 
vamos esquecer as milhões de 
vítimas no mundo por causa do 
nosso mau cuidado da Criação 
de Deus!
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Jovens de dois sínodos acampam em Rodeio
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Jovens dos sínodos Vale do 
Itajaí e Norte Catarinense 
participaram da 40ª edição 
do Acampamento Intersino

dal da Juventude, nos dias 22 
a 25 de fevereiro, no Centro de 
Eventos Rodeio 12. Em torno 
de 400 pessoas participaram de 
uma extensa programação com 
estudo do tema, louvor, inte-
gração, duas rodadas de estudo 
com os grupos de jovens, tarde 
esportiva e congresso sinodal. 

A pastora Aline Daniele 
Stüewer, na primeira noite, 
abordou a temática principal 
“Quem Cuida de Mim?”. O 
subtema “Juventudes e Pessoas 
Idosas” foi coordenado pe-
las jovens Bianca Koffke e 
Caroline Ester Schumann 
Pacher, direcionado paras as 
pessoas com 17 anos ou mais. 
A faixa com menor idade 
participou da palestra “Mãos 
que abençoam e mãos que 
cuidam”, com Henrietta Doth e 
o pastor Edson Pilz. 

outro grupo. Assim, em dois 
momentos, um grupo aplicou o 
estudo trazido e outro recebeu a 
experiência. Todo este material 
será compilado e compartilhado 
com todos os grupos de ambos 
os sínodos como subsídio de 
reflexão e estudo. 

O Vale do Itajaí comparti-
lhou na terça-feira a campanha 
“Fazer o amor ao próximo 
grande de novo”, quando dis-
tribuiu pulseiras e um material 
explicativo sobre a versão 
alemã da iniciativa. Foi um mo-
mento para se inspirar quando, 
por meio de pequenas ações, 
é possível fazer a diferença. A 
Fundação Luterana de Diaconia 
também esteve presente com 
o estande sobre “Economia 
Solidária”.  As pastoras 
Pamela Millbratz e Ana Isa 
dos Reis Costella comandaram 
o lançamento do Congrenaje 
– Congresso Nacional da 
Juventude Evangélica, com 
uma animação e a música tema. "Quem cuida de mim?", foi a pergunta dos jovens que participaram da quadragésima edição do Acampa

Ambos os sínodos também 
tiveram um momento para 
exercer a cidadania quando 
realizaram seus congressos e 
elegeram novas coordenações 
para os próximos dois anos. 
Todas as pessoas eleitas foram 
instaladas no culto de encer-
ramento, com pregação da 

vice-pastora sinodal do Vale do 
Itajaí, Mirian Ratz. O culto de 
abertura foi dirigido pelo pastor 
sinodal do Norte Catarinense, 
Claudir Burmann. 

Duas novidades foram mui-
to bem aceitas entre as pessoas 
participantes. Um Culto de 
Tomé emocionou a juventude 

no domingo à noite, com esta-
ções de oração espalhadas pelo 
centro de eventos e um apoio 
grande de ministros e ministras 
dos dois sínodos. Outra foi 
a elaboração de estudos para 
encontros de juventude. Cada 
grupo inscrito elaborou uma 
proposta e apresentou para 

Os retiros e acampamen-
tos nos meses de verão mo-
bilizaram uma massa de 5,48 
mil jovens por toda a IECLB 
na semana do Carnaval. Em 
acampamentos tradicionais 
de movimentos, sínodos e 
paróquias, um total de 1,7 mil 
jovens e adolescentes foi con-
tabilizado pela diácona Simone 
Engel Voigt, que representa a 
Secretaria Geral da IECLB no 
Conselho Nacional da JE. 

O Movimento Encontrão 
mobilizou cerca de duas mil 
pessoas entre famílias e jovens 
em seus encontrões, enquanto 
o acampamento da MEUC 

atingiu outros 1.800 jovens.
Destaque especial mere-

ce o encontro no Sínodo da 
Amazônia, que reuniu 190 
jovens no retiro de Carnaval. O 
encontro, nos dias 22 a 25 de 
fevereiro, foi na Comunidade 
Bom Pastor, Linha 21, em 
Cacoal/RO. 

Em boa parte desses en-
contros, o tema do ano esteve 
na pauta. Formulações em 
torno do batismo e as formas 
de vivê-lo foram trabalhadas, 
definindo-o como um abraço 
de Deus ou um compromisso 
ambiental como responsabili-
dade das pessoas batizadas. 

IECLB MOBILIZA 5,5 MIL JOVENS NO CARNAVAL

O 16o Reluca, Retiro 
Luterano de Carnaval, reuniu 
150 pessoas em Mauá da Serra/
PR de 22 a 25 de fevereiro. 
Com o tema “Filhos e filhas de 
Deus: somos parte da cria-
ção”, a juventude do sínodo 
Paranapanema refletiu a relação 
entre o batismo e o compromis-
so com a natureza e o cuidado 
do meio ambiente.

As palestras, ministradas 
pelo pastor Olmiro Júnior, trou-
xeram reflexões bíblicas que 
aliam Palavra e Ação, motivan-
do a repensar hábitos e viver 
em harmonia com o planeta.

Além da festa de interação 
à fantasia e a gincana, a juven-
tude também participou de três 
oficinas, com foco em possí-
veis ações a partir da proposta 
tratada durante o retiro. As 
atividades envolveram a plan-
tação de mudas de árvores no 
local, tutorial de construção e 
utilização de uma composteira e 
debates acerca do tema batismo 
e meio ambiente.

Ainda com o objetivo de 
repensar hábitos, a organização 
do Reluca propôs alternativas 
que resultaram em um menor 
impacto ambiental no evento. 

Todas as pessoas participantes 
foram incentivadas a trazer 
canecas de casa para utilizar du-
rante as atividades, eliminando 
a necessidade de produzir novas 
canecas de plástico e a utiliza-
ção de copos descartáveis. 

A juventude da paróquia 
de Castro/PR também colabo-
rou com a doação de latões, 
confecionados pelo próprio 
grupo, que foram utilizados 
para separar os rejeitos orgâni-
cos e recicláveis, incentivando 
quem estava no evento a adotar 
práticas como esta na vida 
comunitária.

Reluca desafia a cuidar da criação
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Campos Verdejantes recebe 
reunião de pauta do jornal

Jejum Diaconal 
é apresentado 
em culto comunitário

 MISSÃO CRIANÇA

Inger Oybeck visita o conselho 
do Missão Criança em Blumenau

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

ELIZA ARGUS KOVÁCS (97 
anos) faleceu no dia 14 de março, 
no Hospital Santa Catarina, em 
Blumenau/SC. Ela nasceu no Rio de 
Janeiro e foi casada com Tibor Kovács, 
que a antecedeu na morte. Eliza era 
mãe de Anamaria Kovács, jornalista 
e professora aposentada. Anamaria 
é jornalista responsável do jornal O 
Caminho e cofundadora do jornal. 
Em nome do Conselho de Redação 
expressamos nossos sentimentos à 
companheira de caminhada.

OBITUÁRIO

OInstituto Luterano 
Campos Verdejantes 
(ILCV), com sede em 

Campo Alegre/SC, acolheu a 
equipe editorial do jornal O 
Caminho, para sua reunião 
mensal de pauta, na manhã do 
dia 6 de março. Um grupo de 
18 pessoas representando os 
sínodos Norte Catarinense, Vale 
do Itajaí e Paranapanema, que 
integram a área de distribuição 
do jornal, participou da reunião.

Além de tratar dos assuntos 
pertinentes à próxima edição do 
jornal, a equipe pode conhecer 
o projeto da instituição, com as 
obras a todo vapor e que, em 
breve, acolherá pessoas com 
deficiência. 

O grupo de voluntários e 
voluntárias responsável pelo 
jornal fez perguntas e sugestões 
e, por fim, animou a equipe do 
Campos Verdejantes a pros-
seguir na caminhada nesse 

significativo projeto diaconal 
e abriu o espaço do jornal para 
dar visibilidade ao Campos 
Verdejantes.

A reunião foi no primeiro 
espaço da obra do Campos 
Verdejantes em condições 
de uso. O espaço, em meio a 

A diácona Valmi Becker (E) explica a estrutura da casa à equipe do jornal

paredes de tijolos e da obra de 
construção da casa, foi prepa-
rado para as reuniões da equipe 
coordenadora. Para o conselho 
de redação, foi uma experiência 
especial poder viver in locco 
o andamento da construção do 
futuro lar.

No dia 1º de março, no 
culto da Comunidade Ilha da 
Figueira, Paróquia Apóstolo 
João em Jaraguá do Sul/SC, 
aconteceu o lançamento oficial 
do Jejum Diaconal. Promovido 
na Quaresma pelo conselho 
de Diaconia do Sínodo Norte 
Catarinense, o objetivo é levar 
as pessoas abster-se de algo a 
partir de fé em Cristo.

No culto, o pastor sinodal 
Claudir Burmann mencio-
nou que o jejum não pode 
ser entendido como um ato 
de mortificação do corpo ou 
de autossantificação pesso-
al. Referindo-se à palavra 
de Isaías 58, apontou para o 
verdadeiro sentido do Jejum. 
O evangelho do dia, Mateus 

4, igualmente fala do jejum de 
Jesus no deserto. O conjunto 
da liturgia foi coordenado pelo 
diácono Jaime Ruthmann e 
pela pastora Pamela Milbratz.

Esteve presente ao 
culto o presidente do 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes, Armin Koenig, 
além de outros representantes, 
que apresentaram detalhes do 
Instituto e motivaram para 
a dedicação da oferta para a 
continuidade da obra. 

O convite é para que, ao 
abster-se de algo, se doe o re-
curso economizado ao Campos 
Verdejantes. Em cada templo 
ou grupo de atividade uma 
caixinha irá recolher as ofertas 
do jejum diaconal.

 QUARESMA

Participantes do culto de lançamento do Jejum diaconal

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No dia 4 de março, o 
Conselho do Missão Criança 
da União Paroquial Luterana 
de Blumenau esteve reuni-
do, com objetivo de planejar 
as atividades do ano. Com 
alegria o grupo registrou a 
presença da missionária Inger 
Oybekk, da Igreja Luterana 
da Noruega. Inger atuou no 
então Distrito Eclesiástico de 
Blumenau no período entre 
1991 e 1998 e implantou o 
programa Missão Criança em 
1994. Inger relatou da alegria 
de participar do encontro e ver 
que o trabalho continua até 
hoje e se amplia pela IECLB. 

JORNAL O CAMINHO.
35 ANOS A SERVIÇO DO 

MUNDO LUTERANO

(47) 3337-1110

Inger Oybeck (acima à direita) com a equipe do Missão Criança
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 CELU 50 ANOS

Assembleia homenageia 
Casa do Estudante de Curitiba

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Um modo correto 
de celebrar a Páscoa

 ARTIGO

 INCLUSÃO

A voz dos homens é vital 
para alcançar justiça de gênero

Quem, como cristão/ã, 
quer celebrar a Páscoa 
“de modo correto” 

naturalmente vai à igreja. E 
isto, três vezes: Na Quinta-
feira Santa, na Sexta-feira 
Santa e na noite/madruga-
da do Domingo de Páscoa. 
Entrementes, não apenas as 
comunidades católicas, mas 
também algumas comunidades/
igrejas evangélicas celebram o 
Triduum Sacrum, ou “Tríduo 
Pascal”. Todas as três celebra-
ções formam um todo, e são 
compreendidas como um único 
culto. A celebração inicia com 
a participação em um culto 
com Santa Ceia na Quinta-feira 
Santa à noite. A Santa Ceia 
lembra a última ceia de Jesus 
com seus discípulos. No comer 
e beber, os cristãos simboli-
zam a comunhão de uns com 
os outros e com seu Senhor, 
testemunham seu sofrimento 
e morte e certificam-se do 
perdão de seus pecados.

A Sexta-feira Santa é dia de 
voz baixa, de silêncio. Muitos 
cristãos procuram ficar em 
silêncio neste dia para con-
centrar-se apenas na paixão, 
no sofrimento de Jesus. Neste 
dia não se deveria empreender 
nada divertido, também não se 
enche a barriga de guloseimas, 
não se sai para dançar – em 
vez disso vai-se novamente 
à igreja, para participar da 
segunda etapa do Triduum 
Sacrum. Em muitas comuni-
dades, este culto é celebrado 
às 15:00 horas – o presumível 
horário da morte de Jesus. 

Segue, depois, o Sábado 
de Aleluia. Também neste dia 
não são apropriadas agitação 
com o preparo da Páscoa, 
e outras festas barulhentas. 
Mas, no início da noite, vai 
se aproximando a Páscoa e 
os ânimos vão ficando mais 
alegres: Com a chegada da es-
curidão, muitas comunidades 
acendem fogueiras pascais: 
A escuridão passará logo. A 
luz vem chegando ao mundo, 
simbolizada pelo fogo. 

A terceira etapa do Triduum 
é celebrada tarde da noite ou 
de madrugada – em todos os 
casos, na Noite da Páscoa. 
Pois, conforme os relatos dos 
evangelhos, Jesus ressuscitou 
durante a noite pascal e as 
mulheres, ao amanhecer, já 
encontraram o túmulo vazio. 
Se esta celebração acontece 
durante a noite, a ressurreição 
pode ser simbolizada pela luz 
de velas; se ela for realizada no 
amanhecer, a claridade surge 
com a luz do dia. Tristeza e 
silêncio passaram; agora se 
celebra a vida com alegria!

A celebração do culto de 
Páscoa é o local apropriado 
para realizar batismos e cele-
brar a memória do batismo de 
toda a comunidade. Cristãos 
afirmam que pertencem a Cristo 
e, através dele, têm a vida – 
simbolizada pela água batismal. 
O tema central deste culto é que 
Cristo venceu a morte.  

 
(Anne Kampf – Gemeindebrief, 02/2020, 
pág. 35 – trad. e adaptação – P. em. Dr. 
Osmar Zizemer).

O tríduo Pascal divide as celebrações pascais a partir da Paixão 
(primeiro quadro), Morte (segundo quadro) e Ressurreição (terceiro 
quadro), de nosso Senhor Jesus Cristo.

NOTA DA REDAÇÃO: Publicamos o artigo acima como uma contribuição 
teológica e de reflexão comunitária atemporal a respeito da Páscoa. 
O momento de pandemia atual, por conta do novo coronavírus, pode 
exigir cuidados especiais que podem implicar, inclusive, no possível 
cancelamento de celebrações comunitárias previstas para a Semana Santa. 
Por isso, se em sua comunidade for decidido que o Tríduo Pascal não será 
realizado neste ano, ainda assim a reflexão permanece válida.

A Casa do Estudante 
Luterano Universitário (Celu), 
em Curitiba/PR, formou depu-
tados, embaixadores, desem-
bargadores, cineastas e outras 
figuras ilustres da sociedade pa-
ranaense e brasileira. A impor-
tância da casa para a educação 
do Estado foi celebrada na noite 
de 11 de março na Assembleia 
Legislativa do Paraná, durante 
a sessão solene que comemorou 
os 50 anos da entidade. Por 
proposição do deputado Luiz 
Claudio Romanelli a entidade 
foi agraciada com uma menção 
honrosa. 

Fundada em 1970, a 
Celu é ligada à Comunidade 
Evangélica Luterana de 
Curitiba-União Paroquial. 
Quem escolhe os rumos da casa 
são os próprios moradores, que 
pagam as contas, cuidam do 
patrimônio, decidem sobre o 

orçamento e escolhem os mem-
bros da diretoria, dos conselhos 
e os diretores de departamento.

A Celu foi fundada em 28 
de fevereiro de 1970, pelo 
pastor Richard Wangen, para 
abrigar jovens estudantes em 

prédio localizado no centro de 
Curitiba. A Casa tem mais de 
40 quartos, cinco banheiros, 
oferece serviços de internet, 
biblioteca, serve café da manhã 
diariamente para quase 100 
pessoas e realiza eventos.

O Celu foi fundada em 1970, em Curitiba, pelo pastor Richard Wangen

A justiça de gênero é uma 
questão de vida ou morte; por-
tanto, homens e mulheres de-
vem trabalhar juntos para rom-
per o silêncio sobre a violência 
de gênero e se comprometer 
a trabalhar em prol da justiça 
de gênero. Em mensagem pelo 
Dia Internacional da Mulher, 
líderes luteranos conclamam as 
igrejas a continuar aumentando 
a conscientização, promovendo 
ações e exigindo responsabili-
dade de todos em torno desta 
questão crucial.

No final de sua visita ao 
Zimbábue, o secretário-geral da 
Federação Luterana Mundial 
(FLM), o pastor Dr. Martin 
Junge disse: “Queremos ver uma 
participação muito mais forte dos 
homens na busca pela justiça de 
gênero. Esta não é uma questão 
de mulheres, é uma questão de 
homens e mulheres trabalhando 
juntos para que os relacionamen-
tos sejam justos e que homens 
e mulheres possam florescer em 
todo o seu potencial e dignidade 
que Deus lhes deu. ”

Apoio a movimentos popula-
res, ativistas de direitos humanos 
das mulheres e incentivo aos 
homens a se envolverem mais no 
trabalho de igualdade de gêne-
ro também foi o foco de uma 
reunião organizada pela FLM 
em Genebra. A equipe da FLM 
e membros de outras organi-
zações se reuniram no Centro 
Ecumênico para discutir com 
um especialista em gênero do 
Escritório do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos.

Destacando maneiras de 
combater a atual reação global 
aos direitos das mulheres, a dis-
cussão destacou a importância da 
educação para desafiar atitudes 
patriarcais e estereótipos de 
gênero que geram discriminação 
e violência.

Em todo o mundo, obser-
vou-se que grupos de base de 
mulheres ativistas tiveram um 
papel vital em desafiar o patriar-
cado, o racismo, o fundamen-
talismo, a opressão e os abusos 
dos direitos humanos. Embora a 

cultura e a religião tenham sido 
frequentemente usadas para res-
tringir os direitos das mulheres, a 
discussão destacou que os grupos 
religiosos podem basear-se em 
valores compartilhados entre 
religiões e direitos humanos para 
apoiar ativistas e fornecer espa-
ços seguros para conversas sobre 
justiça de gênero.

Um quarto de século depois 
da Quarta Conferência Mundial 
da ONU sobre Mulheres em 
Pequim, é vital recriar o momen-
to de integrar a perspectiva de 
gênero em todos os aspectos da 
legislação, política e programas 
em nível nacional e internacional, 
observou a pastora Judith Van 
Osdol, executiva do Programa 
da FLM para Justiça de Gênero. 
“Precisamos perguntar por que 
não houve outra Conferência 
Mundial sobre Mulheres nos últi-
mos 25 anos; temos que analisar 
e entender a reação global aos 
direitos das mulheres e à justiça 
de gênero e isso nos ajudará a 
formular uma estratégia para 
avançar”, concluiu.
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 COMUNIDADES

Domingo de integração 
na Unidos em Cristo

FÉ & HUMOR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Paróquia do bairro joinvilense 
da Vila Nova incorpora assembleia 
paroquial em encontro comunitário

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Odomingo 1o de março foi 
de integração na Paróquia 
Unidos em Cristo, em 
Brusque/SC, no Sínodo 

Vale do Itajaí. Foi um domingo dife-
rente, pensado a partir do seminário de 
lideranças coordenado pelo sínodo. O 
encontro “Comunidade em Família” 
proporcionou integração entre as 
pessoas das cinco comunidades que 
formam a paróquia. 

O evento iniciou com acolhida e 
café da manhã oferecido pelos grupos 
de OASE. Na sequência, uma celebra-
ção abordou o tema da Igreja, “Viver o 
Batismo”, e contou com a participação 
dos coros das comunidades de Paquetá 

e Dom Joaquim, e do Quarteto Fonte 
Viva. Orientadoras do culto infantil 
coordenaram atividades e brincadeiras 
de integração com crianças e adultos. 

Ao meio dia foi compartilhado um 
almoço e, na parte da tarde, acontece-
ram jogos de futebol, dominó e canas-
tra. O encontro alcançou o objetivo de 
promover comunhão e partilha, através 
da refeição, da celebração, das brinca-
deiras e das conversas.

A Paróquia Unidos em Cristo de 
Brusque é integrada pelas comunida-
des Claraíba, Dom Joaquim, Paquetá, 
Santa Luzia e São João Batista, sendo 
atendida pelo pastor Hilton Gorris e 
pelo diácono Cleomar Raach.

Momento de descontração e integração entre as pessoas participantes do encontro

A fórmula se repete pelo terceiro 
ano consecutivo na Paróquia Bom 
Jesus, localizada no bairro Vila Nova, 
em Joinville/SC. Durante um encon-
tro de dia inteiro, que inicia com um 
culto e oferece momentos de comu-
nhão e confraternização, também são 
resolvidas as questões burocráticas de 
uma assembleia. Além do culto, um 
lanche, a abertura de assembleia, um 
almoço, uma palestra e dinâmicas de 
integração com café no final da tarde 
integram a programação do dia. 

Assim também aconteceu no dia 16 
de fevereiro. O programa surgiu como 
resposta a várias tentativas de reunir 
lideranças em retiros e ter assembleias 
paroquiais esvaziadas. Este jeito de 
celebrar, avaliar, planejar e ter comu-
nhão de mesa teve excelente aceitação. 
Possibilita-se, assim, um maior diá-
logo e troca de experiências. Embora 
seja voltado a presbíteros e lideranças, 
o evento é aberto a todos os membros, 
o que também ajuda a despertar novas 
lideranças comunitárias.

Momento de comunhão de mesa no encontro paroquial com assembleia na Vila Nova

OASE De Mãos Dadas
celebra 25 anos de ação

No dia 22 de fevereiro, o grupo 
de OASE De Mãos Dadas, grupo 
noturno da comunidade luterana no 
bairro de Badenfurt, em Blumenau/
SC, celebrou 25 anos de existência 
num culto seguido de um delicio-
so café de confraternização com a 
comunidade e convidados. 

O grupo iniciou as atividades em 
21 de fevereiro de 1995, com dez 

integrantes, sob a orientação do pastor 
George Edmundo Grübber (em memória) 
e esposa Gertrudes. Em 2008 denomi-
nou-se “De Mãos Dadas” para ressaltar a 
amizade. O grupo, que sempre teve pou-
cas integrantes, atualmente conta com 24 
e enfrentou dificuldades para manter-se 
porque o bairro é cortado pela rodovia 
BR-470. Mas, segue firme e unido, , diz 
Erica Posanske, uma das fundadoras.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

As participantes do grupo durante a celebração dos 25 anos de atividades
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Seminário do CIER aprofundará temática
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Igrejas da América Central encontram-se em El Salvador
 AMÉRICA CENTRAL

A primeira estrofe já 
era conhecida em 1380 em 
Medingen, e melodia em 
1410 em Hohenfurt. Em 
1544 os irmãos morávios 
a cantavam. Mas Cyriakus 
Spangenberg, acrescentando 
as estrofes 2 a 4, que o trans-
formou em hino da Reforma 
em 1568. Spangenberg (1528 
-1604) foi um dos mais pro-
eminentes alunos de Lutero. 
Pelas discussões acaloradas 
(foi expulso do pastorado de 
Mansfeld por ser luterano 
muito radical) e pelo grande 
volume de livros (o Conde 
Volrad de Mansfeld montou 
no seu castelo uma oficina só 
para imprimir as obras do seu 
pregador Cyriakus).

Filho de pastor luterano, 
Cyriakus estudou teologia 
em Wittenberg, onde fre-
quentava a casa de Lutero 
e era amigo de Philipp 
Melanchthon. Em 1550 assu-
miu um pastorado na cidade 
natal de Lutero, Eisleben, e 
em 1559 tornou-se decano 
geral (pregador) do Condado 
de Mansfeld.

Além de rica produção li-
terária (crônicas, biografia de 
Lutero e artigos teológicos) 
tornaram-se notáveis seu 
Christliches Gesangbüchlein 
de 1568 (Hinariozinho 
Cristão), e “76 prédicas 
sobre textos de hinos de 
Lutero: Cithara Lutheri” de 
1569/70 (Lira Luterana), que 
são consideradas as primei-
ras desse gênero na igreja 
luterana.

Um seminário ofereci-
do pelo Conselho de 
Igrejas para Estudo 
e Reflexão-CIER 

irá refletir a temática e prepa-
rar a realização da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã 
2020. Com as inscrições aber-
tas, o encontro será nos dias 
14 e 15 de abril, no Centro de 
Eventos Rodeio 12.

Para tratar da temática 
mundial da SOUC, “Gentileza 
gera Gentileza” (cf. Atos 28.2), 
o encontro terá a assessoria 
do professor Celso Lortaschi, 
teólogo e biblista. O encontro 
iniciará com almoço, no dia 14 
de abril, e se estenderá até o 

almoço do dia seguinte.
Quem quiser participar, 

pode inscrever-se na secretaria 
do CIER (stelamdg@gmail.
com) até o dia 1º de abril, ou 
por telefone (48/9-8426-5058). 
O custo do pacote de hospeda-
gem e alimentação será de 175 
reais (160 reais para quem trou-
xer a própria roupa de cama), 
por conta de cada participante. 
Também os custos de viagem 
ficam por conta de cada um/a.

A SOUC é um movimento 
ecumênico mundial, celebrado 
pelas igrejas no Hemisfério 
Norte de 18 a 25 de janeiro e 
no Hemisfério Sul na época de 
Pentecostes (24 a 321 de maio).

O tema "Gentileza gera 
Gentileza" foi preparado 
pelas igrejas cristãs na 
Ilha de Malta. Todos 
os anos, em 10 de 
fevereiro, os cristãos da 
ilha celebram a festa do 
naufrágio do apóstolo 
Paulo, agradecendo a 
chegada da fé cristã. 
Os 276 náufragos 
são recebidos com 
muita hospitalidade 
e amorosidade pelos 
nativos da ilha, onde 
a previdência de Deus 
se revela através de um 
povo que os acolheu com 
uma “gentileza fora do 
comum” (At 28.2).

O assessor para Missão 
Global e Ecumenismo da 
IECLB e 2º  vice-presidente, 
P. Dr. Mauro Batista de Souza, 
participou da Assembleia 
Geral da Comunhão de Igrejas 
Luteranas da América Central 
(Cilca), nos dias 21 e 22 de 
fevereiro de 2020, em San 
Salvador, El Salvador.

A Assembleia é formada 
pelas presidências e delegados/
as das igrejas luteranas de El 
Salvador (Sínodo Luterano 
Salvadorenho), Nicarágua 
(Iglesia Luterana de Nicaragua 
Fe y Esperanza), Costa Rica 
(Iglesia Luterana Costarricense) 
e Honduras (Iglesia Cristiana 
Luterana de Honduras). Além 
delas, participam como par-
ceiras a IECLB e a Mission 
EineWelt, representando a 
Igreja da Baviera.

Dom Medardo Gómez, da 
Igreja anfitriã, fez a abertura 
com reflexão bíblica e palavra 
de saudação. Dentre os assuntos 
mais importantes estiveram o 
relato de cada Igreja, incluin-
do a IECLB, sobre o trabalho, 
prioridades e preocupações. 
Dentre os desafios comuns mais 
relevantes na América Central 

estão os fluxos migratórios, os 
impactos das mudanças climá-
ticas e as grandes disparidades 
econômico-sociais.

A assembleia ocupou-se 
também do aprofundamento so-
bre o papel, a missão e a visão 
da Cilca. Duas novas igrejas fo-
ram aceitas como membros ple-
nos: a Iglesia Luterana Agustina 

de Guatemala, presidida pela 
Revda. Karen Castillo, e a 
Iglesia Luterana Guatemalteca, 
presidida pelo Rev. José Pillar 
Alvarez Cabrera.

Houve eleições e a junta 
diretiva da Cilca tem o pastor 
Rolando Ortez, de Honduras, 
como presidente; a pastora 
Kátia Cortez, da Nicarágua, 
como secretária-executiva: 
o pastor Ilo Utech, brasileiro 
radicado na Nicarágua, na coor-
denação da formação teológica; 
e a pastora Arisbé Gómez, de 
El Salvador, na coordenação da 
pastoral das mulheres.

Motivo de alegria foi a 
chegada da diaconisa brasileira 
Arlete Prochnow, enviada pela 
IECLB para atuar por três anos 
na Igreja de El salvador. Arlete 
e sua filha Nathália residem na 
cidade de San Salvador.P. Mauro Batista de Souza (1o de cócoras à esq.) representou a IECLB
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De fato, ele ressuscitou!
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1 Coríntios 15.42
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“Se Cristo não foi ressus-
citado, nós não temos nada 
para anunciar, e vocês não 
têm nada para crer... Se 
Cristo não foi ressuscitado, 
a fé que vocês têm é uma 
ilusão, e vocês continuam 
perdidos nos seus pecados. 
Se Cristo não ressuscitou, os 
que morreram crendo nele 
estão perdidos.” 

1 Coríntios 15.14, 17 e 18 

Quando o corpo é 
sepultado, é um corpo 
mortal, mas quando 
for ressuscitado, será 
imortal.”

Nos tempos em que vivemos, 
falar de morte ainda é um tabu 
e refletir sobre a vida eterna é 

algo obsoleto. Vivemos como se fôsse-
mos imortais, embora pareça que não 
nos importemos tanto com o que vem 
após a morte. 

A Palavra de Paulo, em 1Co 15.42, 
nos chama à reflexão sobre a realidade 
terrena e sobre a vida eterna, assun-
tos tão cruciais para nossa existência.  
Como pessoas cristãs, compreendemos 
a vida como um presente de Deus, 
um talento que deve ser bem utilizado 

e devolvido no tempo oportuno (Mt 
25.14-30). Sabemos que a morte faz 
parte do ciclo da vida e considerá-la 
nos ajuda a viver com sabedoria. 

Ao falar do corpo mortal, Paulo 
lembra da nossa condição terrena. 
Somos seres humanos e existimos 
fisicamente no mundo. Por causa da 
realidade do pecado, nossa existência 
é algo frágil: sofremos, envelhece-
mos, morremos. No entanto, para as 
pessoas que creem em Cristo, a morte 
não tem a última palavra. Porque 
Deus resgatou seu Filho Jesus Cristo 

dos domínios da morte é que pode-
mos falar sobre a ressurreição e ter 
esperança na vida eterna. Porque Deus 
venceu o poder da morte, podemos 
crer na ressurreição. 

A morte é oportunidade para ressur-
gimos como inteiramente novas cria-
turas no Reino Celestial. Somos como 
sementes que, ao “morrer”, “renascem” 
produzindo algo maior e mais frutífero. 
Deixemo-nos ser plantados e plantadas 
pelo Criador, a fim de que, transfor-
mados por Ele, frutifiquemos na vida 
eterna. Amém. 

Somos povo da ressurreição! 
Nossos dados pessoais servem 
no banco, como o CPF ou o 
RG, e na clínica, como o nível 

de colesterol ou a pressão sanguínea. 
Porém, há momentos nos quais fatos 
mais importantes têm espaço em nossa 
vida. A Páscoa nos presenteia este 
momento. A ressurreição é um fato, diz 
o apóstolo Paulo. Ela não é fake news, 
nem conversa qualquer... mas sim, um 
dado sem o qual estamos no vazio. 
Temos que crer que há a Páscoa, o fato 
mais importante do mundo. Alguém 

disse que “a ressurreição é a forma 
divina de endireitar as coisas erradas”. 
Não é possível ignorar ou descartar 
esse dado.

Sem a ressurreição, a cruz é mera-
mente mais um assassinato. Sexta-feira 
Santa seria apenas um feriado nacio-
nal. Sem a Páscoa, Jesus se transforma 
em mais um vítima de violência e tor-
tura. Ao ser ressuscitado, Ele vai muito 
alguém de morrer na cruz por ti e por 
mim. Ele se declara vitorioso sobre os 
poderes que nos oprimem, inclusive a 
morte. Toda criação clama Aleluia: a 

água, o ar, as plantas e os animais; cris-
tãos e não-cristãos; crentes e não-cren-
tes desfrutam do evento marcante.

Jesus é o cordeiro e o vitorioso. O 
vírus pode destruir o nosso corpo, mas, 
ainda assim, dizemos com toda a igre-
ja: “digno é o cordeiro imolado para 
receber honra e glória” (Apocalipse 
5.12). Vivamos a Páscoa. Coloquemos 
em prática a nova ética que brota deste 
fato. Que a esperança inesgotável que 
é fruto do grito ”Ele vive!” nos acom-
panhe, e que o mundo inteiro ouça esse 
anúncio. Amém.
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